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ATA dO i ENCONTRO integrado DE ENSINO, pesquisa e extensão DO IFPA
Data: 16 de junho de 2016 (3º dia –Tarde).
Local: IFPA Campus Tucuruí.
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	Aos dias dezesseis de junho de 2016, às quatorze horas  e trinta  minutos, a Diretora de Políticas professora Marta Caetano iniciou os trabalhos perguntando quais campi iam apresentar as ações do Plano de Permanência e Êxitos. As apresentações iniciaram com o Campus Ananindeua.O diretor de Ensino, prof. Lair  explicou como foram  realizadas as ações e a  análise dos resultados, explicou que foram utilizadas as bases conceituais, aluno retido e aluno evadido, que a diagnose de evasão dos institutos federais, que os números são significativos no ensino médio integrado, PROEJA e ensino superior.No campus a taxa de retenção ainda é zero por cento, já tem alunos evadidos e a taxa de permanência e êxito ainda esta em noventa e sete por cento.As causas de evasão são desemprego, ser arrimo de família, mudança de cidade, falta de identificação com o curso, falta de aula prática e infraestrutura  e aprovação no  ensino superior. Apresentou o organograma do plano de permanência êxito.O diretor geral de Abaetetuba, professor Valdinei apresentou  inicialmente o cronograma, os trabalhos iniciaram no campus dia 08/04.Apresentou o cenário de evasão do campus, que é no curso de Informática, e a taxa de retenção também é maior neste curso. As respostas das entrevistas realizadas com os estudantes  apresentadas para justificar a evasão foram problemas na gestão, distância do campus das residências dos estudantes. Apresentou estratégias para conter a evasão e retenção:chamada pública, programação de acolhida, convênios para estágio, ampliação dos serviços pedagógicos de acompanhamento. A Diretora de Ensino de Cametá professora  Roseane Fernandes apresentou as ações do plano de permanência e êxito. As estratégias para reduzir em trinta por cento a evasão estão voltadas para melhoria dos trabalhos pedagógicos.Agradeceu o apoio do professor Lair , diretor de ensino do campus Ananindeua. O diretor de ensino do campus Conceição do Araguaia , professor Claudio silva iniciou explicando que ficou preocupado com a elevada taxa de evasão: trinta e seis por cento e vinte e sete   por cento de  retenção. As causas para o abandono do curso indicadas pelos estudantes nas entrevistas foram  falta de aulas práticas e como fatores externos problema na família, desemprego. As medidas de intervenção adotadas foram mapear continuamente as causas de evasão e retenção, implementar no campus ações e projetos nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, fazer o diagnóstico do perfil do corpo discente com objetivo de conhecer nosso aluno para atuar e prevenir com ações no âmbito da  Assistência Estudantil. A meta do campus é reduzir a evasão em cinquenta por cento. A técnica em assuntos educacionais Edina Rodrigues apresentou o plano do campus Rural de Marabá, depois explicou a missão do campus porque considera importante, pois esta foi construída a partir das especificidades do campus que iniciou suas atividades a partir das demandas das populações do campo. Identificaram como fatores de evasão problemas individuais como incompatibilidade de horário devido a metodologia do campus baseada nos princípios da Alternancia Pedagógica. Como fatores externos a comissão identificou problemas financeiros. Elencou como estratégias para manter o aluno no campus o trabalho do Departamento de Assistência ao Educando, que detecta preventivamente as dificuldades do estudante para permanecer no curso e faz uma ação de intervenção. A técnica em assuntos educacionais Josilene dos Santos Carvalho representou o campus Santarém. Iniciou apresentando a equipe multiprofissional. Que conseguiram entrevistar apenas setenta alunos, da grande quantidade que tem o campus. Destacou como uma das causas da evasão o fato dos estudantes ingressarem no ensino superior e deixam os cursos subsequentes e os cursos do ensino médio integrado que tem mais de três anos. Devido a isso uma das ações tem sido implementar o ensino médio integrado em três anos, que acreditam vai diminuir a concorrência com as universidades. As estratégias de intervenção são discutir com os colegiados do curso e o conselho diretor  a respeito da evasão  e acompanhar os estudantes. A diretora de ensino do campus Belém, professora Laura apresentou o plano de permanência e êxito do campus. Iniciou apresentando as etapas , que seguiram todos os processos , divulgação, sensibilização, criação de um subdomínio no site institucional , conseguiram entrevistar duzentos e trinta e sete alunos, que a partir do segundo semestre os estudantes retornarão aos cursos que haviam abandonado ou ficado retido. O fator que foi apontado para esta evasão e retenção, são os cursos ofertados através de programas. A análise dos dados apresentou como resultado o retorno dos estudantes, a permissão para alterar o status deste estudante no SISTEC e a chamada pública para preencher vagas remanescentes. A diretora de ensino do campus vigia, professora Vanilda apresentou o trabalho realizado pelo campus. Os dados do SISTEC indicaram vinte e oito alunos evadidos e eles fizeram contato com dez alunos. Os estudantes mostraram como causa para evasão a dificuldade financeira, renda percapita baixa, desemprego, ter filhos e aprovação no vestibular, pois o estudante que está cursando o subsequente e passa no vestibular evade. Os fatores interrnos apontados pelos estudantes foram ausência de visitas técnicas , falta de vagas para estágio , desempenho insatisfatório dos professores. Estão trabalhando na formação dos professores para que estes entendam a proposta pedagógica do campus. A professora Alexsandra ,Diretora de Ensino do campus Bragança apresentou o plano e destacou na sua fala as causas para evasão. Uma das causas são os estudantes que já tem o ensino médio, ingressam no curso e não querem cursar todas as disciplinas do ensino médio. Outra causa é o turno de oferta dos cursos subsequentes, pois os estudantes preferem fazer este curso á noite. No ensino superior os estudantes que são oriundos de outras cidades , quando tem oportunidade de fazer o curso na sua cidade de origem , pedem transferência e retornam para sua cidade. As estratégias para diminuir estes índices são as atividades de pesquisa, extensão para envolver os estudantes e o trabalho mais atuante das equipes de assistência ao estudante, psicóloga, pedagogo, assistente  social. Professora Marta Caetano agradeceu a apresentação dos campi e explicou que os planos apresentados pelos campi irão ser a  base para a elaboração do Plano do PPE institucional. Mostrou a minuta de elaboração do plano que foi encaminhada pela SETEC com uma estrutura para elaboração deste. Em seguida mostrou como será a organização do Plano de Permanência e Êxito Institucional, que a comissão central é formada por representante de cada reitoria, da assistência estudantil e a Pesquisadora Institucional. O plano institucional vai mostrar quais as causas de evasão e retenção dos estudantes da rede federal do estado do Pará,. Por este motivo os instrumentos são padronizados. Elogiou   as logomarcas criadas pelo campus para divulgar o trabalho do Plano de Permanência e Êxito. Sobre o plano institucional a SETEC deu um primeiro prazo até fevereiro de dois mil e dezesseis. A reitoria encaminhou um oficio a SETEC solicitando prorrogação do prazo até junho, o que foi atendido pela SETEC. A professora Marta falou sobre a importância de cumprir os prazos na construção deste plano e apresentou como foi o cronograma de  entrega dos planos pelos campi.Explicou os problemas verificados pela comissão central que impossibilitou a entrega dos planos pelos campi, enfatizando a aplicação correta da metodologia, do preenchimento da base de dados encaminhada pela comissão, que o preenchimento incorreto prejudica o diagnóstico e as análises gerais que irão ficar registradas no plano institucional.Apresentou a estrutura do documento norteador que foi orientado pela SETEC, que os campi deverão seguir para organizar seus documentos. Pediu que os diretores façam a leitura dos documentos que foram gravados no CD entregues durante a reunião. Fez uma homenagem ao diretor de ensino de Altamira Jackson, que criou a logomarca do Plano de Permanência e Êxito Institucional.A diretora de ensino do campus Vigia, Vanilda perguntou qual o prazo para entrega do plano e a professora Marta disse que não vai estabelecer a data e agradeceu o esforço de todos .Professora Elinilze pediu que concluam e lembrou que o recurso para a Assistência Estudantil está alinhado a ação de planejamento do Plano de Permanência e Êxito.Fez um agradecimento especial ao professor Samuel , Diretor De Ensino de Tucuruí.Professor Samuel disse que é um prazer para o campus receber os diretores de ensino e todos da equipe, que precisamos trabalhar em rede e agradeceu a presença de todos.A pro reitora de pesquisa professora Ana Paula agradeceu  em  primeiro lugar a pro reitora de ensino e de extensão por esta reunião integrada que tiveram a oportunidade de planejar e executar esta ação juntas, que planejaram com muito cuidado, que foi muito significativa a acolhida carinhosa do campus Tucuruí.   O encontro foi encerrado às dezesseis e trinta e seis minutos. Sem mais a declarar, eu, Gleice Izaura da Costa Oliveira, lavro a presente ata que segue para apreciação da Pró-Reitora de Ensino.
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